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RESUMO: A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) traz, em seu bojo, dez 
competências socioemocionais que deveriam ser contempladas nos currículos das escolas e 
nos livros didáticos de ensino básico até 2020. Este trabalho propôs o desenvolvimento de 
uma pesquisa qualitativa-interpretativa para analisar as propostas de leitura textual 
apresentadas no livro didático “Português Linguagens”, dos autores William Cereja e Carolina 
Dias Vianna. O intuito foi de verificar até que ponto o espaço de ensino aprendizagem de 
língua portuguesa favorecia o desenvolvimento de habilidades socioemocionais ao estudante, 
nos anos finais, do ensino fundamental. Verificou-se que, no livro consultado, as propostas 
apresentavam gêneros discursivos distintos e temas variados, mas nem sempre as discussões 
contemplavam o trabalho com competências socioemocionais, uma vez que essa era uma 
opção exclusiva do professor, ele quem decidia inserir ou não questões nas discussões com 
seus alunos que permitiam desenvolver neles suas competências socioemocionais ou não. 
 
PALAVRAS-CHAVE: livro didático de LP; competências socioemocionais; Ensino 
Fundamental. 
 

Introdução 

 

Na contemporaneidade, compreender e gerenciar as próprias emoções, relacionar-se 

com os outros de forma eficaz, tomar decisões responsáveis, encarar os desafios sociais e do 

mundo do trabalho exigem competências socioemocionais que são essenciais para o bem-estar 

e o sucesso em várias esferas da vida, incluindo relacionamentos pessoais, carreira 

profissional e participação na sociedade. 

Na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018, p.7), podemos constatar que as 

competências socioemocionais estão intimamente ligadas. Este documento oficial estabelece 

diretrizes para o desenvolvimento integral dos estudantes, incluindo aspectos cognitivos, 

emocionais, sociais e culturais. Apresenta algumas estratégias para implementar essas 

competências que incluem: 1)-Trabalhos em grupo: atividades colaborativas promovem 

habilidades de relacionamento e comunicação, além de incentivar a empatia e o respeito 

mútuo; 2) - Aulas interdisciplinares: abordar temas diversos a partir de diferentes disciplinas 

pode estimular a consciência social e a capacidade de pensar criticamente; 3)- Práticas de 

reflexão: atividades que incentivam a autocrítica e a reflexão sobre experiências pessoais 



  

 

 

ajudam os alunos a desenvolverem autoconsciência e autogerenciamento; 4)- Atividades 

extracurriculares: projetos, clubes e eventos que envolvem participação ativa dos alunos 

podem fortalecer suas habilidades socioemocionais. 

Como podemos observar, a Base reconhece a importância das competências para o 

desenvolvimento integral dos estudantes e orienta sua incorporação em todos os aspectos da 

educação básica. Ao integrar essas habilidades em práticas pedagógicas, os educadores podem 

ajudar os estudantes a se tornarem indivíduos mais conscientes, empáticos e preparados para 

enfrentar os desafios da vida e também ainda incentiva a empatia, o respeito à diversidade e a 

capacidade de se colocar no lugar do outro, promovendo uma convivência harmoniosa.  

A BNCC define competências gerais para o desenvolvimento dos estudantes ao 

longo da educação básica que abrangem uma ampla variedade de habilidades, incluindo 

aquelas relacionadas às competências socioemocionais, como: 1. Conhecimento; 2. 

Pensamento científico, crítico e criativo; 3. Repertório cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura 

digital; 6. Trabalho e projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autoconhecimento e autocuidado; 

9. Empatia e cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Também reconhece que a “educação deve afirmar valores e estimular ações que 

contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 

também, voltada para a preservação da natureza” (Brasil, 2018, p 8) As competências 

socioemocionais são importantes desde o desempenho escolar até o profissional.  

Ajudam as pessoas a se concentrarem mais, manter a motivação e trabalhar em 

equipe: 1)- Bem-estar Emocional: Gerenciar emoções de maneira eficaz contribui para a 

saúde mental e emocional. Pessoas com habilidades socioemocionais bem desenvolvidas 

tendem a lidar melhor com situações de estresse e a ter relacionamentos mais satisfatórios; 2)- 

Interações Sociais: Habilidades de relacionamento e consciência social são essenciais para se 

conectar com os outros e construir relacionamentos positivos; 3) - Tomada de Decisão: A 

capacidade de tomar decisões responsáveis e ponderadas é importante em todas as áreas da 

vida, desde questões pessoais até as profissionais. 

Como vimos, na BNCC, o trabalho com a educação socioemocional nas escolas pode 

ajudar as crianças a desenvolverem suas competências socioemocionais  desde cedo, foi 

pensando nisso que esse trabalho foi desenvolvido.  Inserida na área da Linguística Aplicada, 

em diálogo com as áreas de psicologia e sociologia, essa pesquisa é fruto da experiência 



  

 

 

adquirida como assistente social, nossa primeira formação, e das vivências durante o 

cumprimento das atividades do Estágio Supervisionado Obrigatório. 

A partir de uma pesquisa de cunho qualitativo-interpretativista, pretendemos analisar 

o livro didático adotado pela escola, no campo de nosso estágio. A questão de pesquisa que 

norteou o nosso trabalho foi a de saber se o livro didático da disciplina de língua portuguesa 

adotado pela escola, em suas atividades de leitura e interpretação,  nas discussões a que os 

alunos eram levados sobre  os temas contemplados, se as competências socioemocionais eram 

trabalhadas. 

 

1 As contribuições da disciplina de Língua portuguesa para o desenvolvimento das 
competências socioemocionais 

 

A BNCC (Brasil, 2018) orienta para que as competências socioemocionais sejam 

desenvolvidas de maneira transversal, incorporadas em todas as áreas do conhecimento e 

atividades escolares e que isso deveria acontecer até 2020. 

O ensino da Língua Portuguesa (LP) colabora para o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais nos estudantes do ensino fundamental dos anos finais. O estudo da língua 

pode favorecer o desenvolvimento de diversas competências socioemocionais, como 

autoconsciência, empatia, habilidades de relacionamento e habilidades de comunicação. Essa 

disciplina pode favorecer o desenvolvimento de habilidades socioemocionais ao trabalhar com 

interpretação de textos, análise de poesia ou a redação de textos, os alunos são incentivados a 

refletir sobre suas próprias experiências, opiniões e emoções. Isso promove a autoconsciência 

e a capacidade de identificar e compreender suas próprias emoções.  

Também a leitura de obras literárias e textos que abordam diferentes culturas, 

histórias e perspectivas incentiva os estudantes a se colocarem no lugar de outras pessoas. Isso 

promove a empatia e a compreensão de diferentes pontos de vista. E desenvolve a capacidade 

dos alunos de se comunicar de maneira clara e eficaz, tanto na forma escrita quanto na forma 

oral. Essas habilidades são essenciais para se relacionar bem com os outros e expressar ideias 

e sentimentos de forma construtiva. 

Ao trabalhar em grupos para discutir textos, realizar apresentações ou criar projetos, 

os alunos aprendem a colaborar, respeitar as opiniões dos outros e lidar com conflitos de 

maneira produtiva. A análise de textos complexos e a elaboração de argumentos em redações 



  

 

 

promovem o desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade de resolver problemas, 

habilidades importantes para a tomada de decisões responsáveis. Estratégias para promover o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais nas aulas de Língua Portuguesa: a) 

Discussões em Grupo: Estimular debates sobre textos ou temas abordados em aula promove a 

troca de ideias e incentiva os alunos a ouvirem diferentes opiniões e a respeitarem pontos de 

vista diversos; b) Leituras Diversificadas: Introduzir uma variedade de gêneros literários e 

culturais na sala de aula ajuda os alunos a se familiarizarem com diferentes experiências e 

perspectivas; c) Escrita Reflexiva: Propor atividades de redação que incentivem a reflexão 

pessoal sobre questões sociais ou éticas pode promover a autoconsciência e a empatia; d) 

Feedback Construtivo: Oferecer feedback construtivo sobre a escrita ou a participação oral 

dos alunos ajuda a fortalecer suas habilidades de comunicação e relacionamentos. 

Como podemos ver, a Língua Portuguesa é uma disciplina poderosa para o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais nos estudantes do ensino fundamental dos 

anos finais. Por meio de estratégias pedagógicas bem planejadas, os professores podem 

integrar o ensino da língua com o desenvolvimento de competências socioemocionais 

essenciais para o sucesso na vida. 

 

2 O livro didático de língua portuguesa  

 

Antes de apresentarmos a análise do livro didático, corpus dessa pesquisa, 

precisamos discutir sobre o Programa Nacional do Livro Didático (Brasil, 1985). Este 

programa é uma iniciativa do governo brasileiro que tem como objetivo fornecer livros 

didáticos de qualidade para os alunos da educação básica em todo o país. Criado em 1985, é 

gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e tem 

desempenhado um papel fundamental na melhoria da qualidade da educação e no acesso a 

materiais didáticos adequados para estudantes de escolas públicas. 

O material didático adotado pela escola em que realizamos nosso estágio é um livro 

aprovado pelo PNLD - Português Linguagens, dos autores William Cereja e Carolina Dias 

Vianna, publicado pela editora Saraiva, em sua décima edição, contém 355 páginas. Possui 

quatro unidades com três capítulos em cada uma delas, fora ao final do livro a sugestão de um 

projeto para ser realizado sobre o conteúdo do capítulo.  



  

 

 

Na primeira unidade, o foco é o gênero literário “conto”, em que os conteúdos são 

ministrados a fim de permitir que os alunos ao final da unidade materializam um conto; na 

segunda unidade é trabalhado o gênero história em quadrinho visando a elaboração pelos 

alunos da sua própria história em quadrinhos. Então, todos os conteúdos gramaticais são 

voltados para essa finalidade; na unidade três, são tratados os gêneros literários, o diário, a 

carta pessoal e o relato, para que no fim os alunos produzam seus próprios textos; por fim, na 

quarta e última unidade, o tema trabalho são os gêneros literários jornalísticos, tal como o 

cartaz, o artigo de opinião e a notícia, para que no fim da unidade os alunos produzam seu 

próprio jornal.  

Trouxemos três exercícios propostos pelo livro didático para analisarmos se é 

possível trabalhar as competências socioemocionais com o que é ofertado pelo material. Nesta 

primeira atividade proposta, vemos que há um texto de base que trata de questões que 

envolvem o idoso.  

 



  

 

 

 

 

As questões propostas trabalham com as informações diretas que o texto apresenta, 

trabalhando a questão de o aluno conseguir localizar as informações no texto. Somente, na 

quarta questão, é proposto uma discussão sobre o tema, mas fica a cargo do professor 

estender essa discussão para trabalhar as competências socioemocionais. 

A segunda atividade que trouxemos para analisar, foi um dos projetos proposto no 

livro didático- a elaboração de uma história em quadrinhos. 

 



  

 

 

 

  

 



  

 

 

 

 

 

É possível trabalhar as competências socioemocionais, nesta atividade proposta, mas 

fica também a cargo do professor preparar esse exercício para além do que o conteúdo do 

livro didático propõe.  

 

Considerações finais 

 

Após realizar o trabalho de análise do livro didático, verificamos que as propostas 

apresentavam gêneros discursivos distintos e temas variados, mas nem sempre as 

discussões contemplavam o trabalho com competências socioemocionais.  

É possível na execução do trabalho que essas competências sejam trabalhadas pelo 

professor de língua portuguesa, mas ele não poderá manter sua proposta somente no que o 

livro didático propõe. Pois este não apresenta as competências socioemocionais de forma 



  

 

 

clara como habilidade a ser desenvolvida. Muito pelo contrário, as competências 

emocionais não são mencionadas de forma direta em nenhum momento do LP. 

Então, por mais que a Base Nacional Comum Curricular exige que essas 

competências sejam trabalhadas para desenvolvimento socioemocional do aluno, o livro 

didático não apresenta isso de forma clara. Ficando a cargo do professor em seu 

planejamento de aula, propor uma estratégia para que as habilidades vinculadas às 

competências, sejam trabalhadas com os alunos. 
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